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Mortes por gripe
e covid na capital

As nove pessoas que
morreram em razão da
gripe e da covid-19 em
Porto Alegre neste ano
não estavam vacinadas
contra as doenças. A
informação foi divulgada
na terça-feira pela
Secretaria Municipal de
Saúde (SMS).

Conforme dados da
Diretoria de Vigilância
em Saúde de Porto
Alegre, até o dia 24 de
maio, três pessoas
morreram devido à
inuenza e seis por
coronavírus. Elas não
se imunizaram contra
gripe nem contra a
covid. Em relação aos
casos de Síndrome

Respiratória Aguda
Grave, foram divulgadas
informações sobre
pessoas internadas.
Dos 1.183 casos
noticados no Estado,
719 eram de
moradores da Capital.
Desses, 45 pessoas
morreram por síndrome
respiratória e outras
seis por demais
doenças.

O cenário de aumento
de internações é visto
em todo o Rio Grande
do Sul. A nova edição
do Boletim InfoGripe da
Fiocruz mostra que a
inuenza A (H1N1)
segue como a principal
causa de mortalidade

Foram nove vítimas em Porto Alegre. Segundo
informações da Diretoria de Vigilância em
Saúde, nenhum deles havia se vacinado.

LLL Zh
lisielle.zanchettin@rdgaucha.com.br

munização contra coronavírus

para maiores de 12 anos foi retomada no dia 16

pela síndrome
em idosos.

Diante do cenário
crítico, o Estado
decretou emergência
em saúde. Porto Alegre
também declarou
situação semelhante,
citando superlotação do
Sistema Único de
Saúde (SUS) e o
avanço das doenças
respiratórias.

Aplicação

A vacinação contra a
covid-19 para pessoas
a partir de 12 anos em
Porto Alegre foi
retomada no dia 16 de
maio. A aplicação
estava suspensa desde
o dia 5 de maio devido
à falta de doses.

A retomada ocorre
após o município
receber 4,2 mil doses
do imunizante por parte
da Secretaria Estadual
da Saúde (SES).

A vacina é do

laboratório Pzer.
Podem receber o

imunizante pessoas a
partir de 12 anos que
fazem parte do grupo
prioritário, idosos
com 60 anos ou
mais, gestantes,
imunocomprometidos,
entre outros.

No entanto, a
imunização para
crianças e adolescentes
entre cinco anos e 11
anos segue suspensa
por falta de doses.

No dia 15 de maio,
a Secretaria Estadual
da Saúde (SES),
liberou a vacina contra
a gripe para todos os
gaúchos acima de seis
meses de vida.

Inicialmente, somente
grupos prioritários,
composto por crianças
(acima de seis meses a
menores de seis anos),
idosos (60 anos ou
mais) e gestantes,
podiam se vacinar na
rede pública de saúde.
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURAMUNICIPALDETERRADEAREIA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 024/2025

APrefeituradeTerradeAreia,pormeiodoPrefeitoMunicipal, comunicaquerealizaráoPregãoEletrônico
nº024/2025, tendocomoobjetooRegistrodepreçosparaaquisiçãoparceladadesuprimentosdeinformáti-
ca para atender as necessidades das Secretarias Municipais de Terra deAreia/RS.As propostas comerciais
devem ser enviadas até as 11h30min do dia 11/06/2025, com início da sessão na mesma data às 13h30min.
Ocertameserá realizadonaplataformawww.bllcompras.org.br.Maiores informaçõeseoeditalcompleto
estão disponíveis nos sites oficiais.

Osvaldo de Mattos Sobrinho
Prefeito Municipal

Risco é Real
cirurgias à noite
eMquatro hospitais

 âb
ian.tambara@rdgaucha.com.br

O Grupo Hospitalar
Conceição (GHC)
naliza os últimos
detalhes para dar
início à realização de
cirurgias à noite, no
período entre 19h e
1h do dia seguinte.
A novidade vai
ocorrer em quatro
hospitais de Porto
Alegre ligados à
instituição –
Conceição, Cristo
Redentor, Fêmina e
da Criança –, e terá
início na próxima
segunda-feira.

Segundo o
GHC, estão sendo
concluídas as
contratações das
equipes que
darão início aos
atendimentos. Ao
todo, estão previstos
1.646 prossionais.

No entanto, o
serviço não
começará com esse
número pleno.

A instituição ainda
ajusta o número
nal de contratados
para essa largada.
O chamado
terceiro turno para
cirurgias ocupará
equipamentos que
cam ociosos no
período da noite.

Eletivas

A ação
será utilizada
prioritariamente para
cirurgias eletivas
pouco invasivas, de
baixa e média
complexidade. Essa
medida havia sido
prometida em 15 de
março pelo diretor-

presidente do GHC,
Gilberto Barichello,
durante visita feita
pelo ministro da
Saúde, Alexandre
Padilha, ao Rio
Grande do Sul.

Naquela
oportunidade,
Barichello previu que
o serviço começasse
em até 60 dias. Ou
seja, até 15 de
maio. Por outro
lado, a instituição
informou que
internamente
sempre trabalhou
com a data de
2 de junho e não
considera que
houve atraso.

A direção estima
que sejam feitas
6 mil cirurgias a
mais no período
de um ano nos
hospitais do GHC a
partir da ampliação
de horário.

Fêmina é um dos locais

onde irá ocorrer a ação
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